
UNIVERSIDADE FEDERAL 00 RIO GRANDE DO NCRTt 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES. 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA. 

FUfDAÇAO DA CIÚADE DO NATAL 

/ 

ALUNA: Í/ARIA DE FÁTIMA JA COEI* . 

ORIENTADORA: PROF.MARLENE DA SILVA MARIZ. 

MONOGRAFIA APRESENTADA AO DEPARTAMENTO 

DE HISTÓRIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL " 

DO RIC GRANDE DO NORTE VISANDO A OBTEN-

ÇÃO DO GRAU DE BACHARELADO DE HISTÓRIA. 

NATAL[RN] 1993 



S U M Á R I O 

I - Introdução Pag 3 

II - A capitania do Rio Grande da Origem a Conquista Pag 4 

III- Inicia do periodo de colonização *rag 9 

IV - Sobre a fundação da Cidade do Natal Pag 12 

V - Discursão dos comentários interpretativos Pag 20 

VI - Conclusão 1 Pag 23 

VII- Referências Bibliográficas «..Pag 24 

VIII- Bibliografia Pag 26 



Introdução 

ELste, trabalho sobre a Fundação da cidade, de Natal tem 

como objetivo confrontar, as teorias existentes sobre o fundador 

da r-efterida cidade, jã que existem teorias interpretativas sobre 

quem teria sido fundador, mas nao ha uma certeza, devido a ca-

rência de documentos específicos. 

E.mbora e.xistam várias interpretações com relação ao 

tema, entretanto nenhuma delas oferece argumentação incDnt.esta-

vel; apenas permanecera na discussão ate que se encontre um do-

cumento da época em que. se afirme o nome real« 

E s p e r a n d o , assim, que se de continuidade ao estudo, 

ate chegar a uma definição corretaj este. trabalho pretende apre-

sentar alguma contribuição para encaminhamento da solução da pro 

# blematica* 

A importância do mesmo é formar questionamentos, sobre 

as teorias da fundação da cidade, do Natal, levantando as contes-

tações. que se pode fazer, a cada uma delas, mostrando uma inter-

pretaçao mais lógica e racional para se tentar uma melhor compre 

e n sao • 



I - Capitania do R.N. 

d.a Urigem a Conquista 

& capitania do Rio Grande surge com a divisão do 3rasil 

era capitanias hereditárias. D . 3oão III doa, de início, um lote a 

João de Barros, de 1CJ0 léguas que vai da Baia da traição ate o 

rio Jagusriba. Depois outra de 5ü léguas para as bandas do fàíva.-

nhão, conforme foral de 11 de março de 1535, de parceria com Ai-

r.ES da Cunha» 

Os donatarios conjuntamente, por duas vezes, financia-

ram expedições para conhecerem as "Sesmarias" entre os meridianos 

4fl,5CL e 3Ü de latitude sul e. as que demandavam para o n o r t e . 

E sabido do fracasso de ambas, com sacrificio de vidas e haveres. 

A ultima., em 1536, determina o abandono total da região até 1590, 

q.uando é iniciado o movimento de recuperação, por ocasiao da cen-

tralização administrativa dos governos gerais.(l) 

Q Rio Grande é conhecido pelo nome de Rio dos Tapuias e 

mais t^rde por Rio Potengi, a cinco graus da linha equinocial foi 

o ponto convergente dos navegantes da além mar, especialmente dos 

piratas que abastecendo-se com os índios potiguares do que preci-

savam, seguiam depois o destino pelas costas do B r a s i l . 

Üs franceses foram os primeiros, a pisarei o chao desta 

bandas do Rio Grande, mantendo com os nativos relações amistosas, 

principalmente com os potiguares, cuja aldeia, mexa légua da em-

bocadura do Potengi, à sua margem esquerda, hoje igapo, fundiavam 

suas naus no ancoradouro para o comércio e vivência comum por 

muitos anos. 

Com a morte de João de Barros, em 157D, seus filhos Je-
ronimo de Barros ':.e Antonio de Barros, nao podendo manter os di-

f * t A» 
reitos de donatarios, recebia a titulo de indenizaçao, uma tença 

de 100,000 réis pela concessão a Coroa Real em 1 5 8 7 . m * a 

Dando sequencia cronologica do tempo de permanencia 

francesa no Potengi, favorecendo a cartografia do literal detalha 

Ha porém um mapa de Jacques de Vandeclage, em 1579, em maios es-

,1a do que os procedentes, se bem que, com pouca nomenclatura lit£ 

ranea, mas traçando melhor a nossa costa, descrevendo as t a b a s do 

gentio amigo dos franceses e mesmo de outros que pairavan pelo 

interior da região norte-riograndense. 



filuitos deixaram os seus nomes gravados na historia da co-

lo n i a , muito antes de debandarem-se par£ o ̂ b r a n h ã o , como C h a r l e s 

de l/oux e Jacques Rifar/tt. £ste último t r a f i c a n t e , a v e n t u r e i r o , co-

m e r c i a n t e , fundiava suas naus um pouco mais ao sul da curva do Po-

t e n g i , r e s g u a r d a n d o - a s de p o s s í v e i s eventualidades» Um topcnimo gra 

vou o local e fixou o fato inconteste; diz ne Nau da R e f c l e s , ou 

simplesmente R e f o l e s , a t é hoje, a parte do bairro do a l e c r i m ( N a t a l ) 

onde se ergue a Base N a v a l * ( 2 ) 

Para tal estadia no estuário do Potengi, basta a incons-

tância da q.ue a p o i a d o s nos arcos dos potiguares de 15 a 18 de março 

de-1597 atacaram eles Cabedelo por mar e. desembocaram cerca de tre-

ze n a v i o s , quando outros vientes re-forçoram a investida« 

Antes de surgir a c a p i t a n i a Portuguesa do Rio G r a n d e , a 

miscigenação r e g i o n a l inicial foi entre, aborígenes e f r a n c e s e s . 

fiiuitos franceses chegaram a ficar vivendo por ali, ado-

tando os c o s t u m e s , aprendendo a língua daqueles índios e. até for-

mando f a m í l i a s . 

Do enlace de f r a n c e s e s e i n d í g e n a s , e m o l d u r a o quadro um 

sugestivo episodio migratória de nativos do P o t i i ú , do mambixoba I-

b i r a p i , para região do g a r a n h ã o , apos R i f f a n t t o s t a b e l e c e r - s e ali.(3 

As cartas régias de 1596 a 1597 na sua alta sabedoria., de-

terminava providencias de ordem militar e de ordem e c o n o m i c a , que 

permitissem a conquista d a nova c a p i t a n i a , evitando que pelo "uti 

p o s s i d e t e s " , os franceses adquirissem direitos sobre as novas" ter-

r a s . Preconizando a fundação de uma povoação e a construção de uma 

fortaleza na foz do Rio G r a n d e , visavam não so o total de cumprimec. 

to da carta r é g i a de 1 5 9 7 , os esforços de fílanoel M a s c a r e n h a s Homem 

capitao-mor de P e r n a m b u c o , Feliciano Coelho copitao-mor da Paraíba, 

Francisco de Sarros Rego, c o m a n d a n t e - d e - e s q u a d r a , os irmãos mesti-

çosJero 

n i m o , Jorge e Antonio de A l b u q u e r q u e , os Padres Lemos e Gas-

par de São João P e r e s , da C o m p a n h i a de Jesus e F r e i Denardino das 

N e v e s , capucho d a província de. Santo Antonio proporcionaram o êxito 

d a expedição oomposta de cinco navios a seis c a r a v e l o e s , além de 

três companhias de infantaria e uma de Ga.valar.ia e índios em armas 

sob o comando geral do primeiro• 

Dando desembarque, as f o r ç a s , logo apoderam-se do porto e 

edificam na b a r x a um fortim da. m a d e i r a , depois de vários ataques 

dos índios seguindo-se a fundação da atual f o r t a l e z a q.ue, por tex 

sido inicicda a 6 de janeiro de 1 5 5 8 , recebeu o nome de fortaleza 

dos S a n t o s R e i s . M a s c a r e n h a s Homem a 24 de junho do mesmo ano entre 

gou o comando dela a Jerônimo de A l b u q u e r q u e , de quem rocebeu home-



nagem e juramento como capitao do Porto e da Fortaleza, e na noite 

deste mesmo dia seguiu a pernoitar, com sua gente na aldeia do Cam<3 

r.ao. 

Jeronimo de ,Albuquerque em cujas veiascirculava. o sangue 

potiguar, tratou da fazer as pazes com os indígenas, por interne-

dio dlr Ilha Grande, con os chefes principais, Pau Seco e S o r o b o b e . 

Depois determinou D . Francisco de Souza 7fi governador geral do Bra 

áil, q,ue feitas as'pazes, fossom estas solenemente ratificadas, o 

q.ue se efetuou na Paraíba a 15. de junho do ano seguinte, com assis 

tencia do proprio tfiascarenhas Homem, de Feliciano Coelho, do ouvi-

dor, alem de outras pessoas, servindo, de intérprete Frei B-ernardi-

n.o das íúeves. 

Ã 2.5 de dezembro do mesmo ano,, de volta da Paraíba, e rje 

assumindo o comando do forte que ficara confiado a João Rodrigues 

Colaço, seu loca-tenente,. Jeronimo de Albuquerque,, na distancia de 

meia lcgua,. nuJn terreno elevada a firme, o n d a já existiam algumas 

moradas, demarcou o sítio da cidade que recebeu o nome de Matai, 

em honra desse glorioso dia q,ue assinala no mundo da cristandade o ^ 

nascimento do divino redentor. Essa á. a visão d e ^ a s p a r ^ d e Lemos» *) v 

Ü Forte dos Keis, como chamava Frei Vicente do Salvador, 

foi a sentinela avançada dos portugueses no norte do B r a s i l . ^ Com 

Gaspar/de Lemos 

q.ue seu primeiro capitao-mor foi Jeronimo de «Albuquerque, nomeada 

pela carta-patente, de 9 de janeiro de 16C3, registrada as folhas 

379 e verso, segundo documento do livro 6, de Doações da Chancela-

ria de Felipe II, incorporado ao arquivo Nacional da Torre do Tom-

b o , antes seu primeiro comandante e fundador de Matai. Foi o forte 

ainda abrigo do faminto Pedro Coelho de íiouza, voltando vencido de 

sua tentativa de colonizar o Ceará, em 16Q6. Hospedou o Padre Luís 

Filgueira, em 1608, salvo do cativeiro dos Pocarijus, trucidadores 

do Padre Francisco Pinto. De sua guarniçao partiu faartim Soares fito 

reno em 1611 p a r a conquista do Ceará.(4) 

Seguros da conquista realizada, o processo de organização 

administrativa a povoamento d.a nova capitania,, muito exigiu dos seus 

chefes sobremaneira pela falta de comunicação com os cizinhos da Pa 

r o í d a a Pernarahuco, por isto a partir de. entalo, ata o domínio holan. 

djas, iniciado em 1633.,. decorridos 34. artos, os progressos foram mo-

destos senão quase nada. 

Gs potiguares de legítima raça. Tupi eram os. donos da Ter-

r a do fl.í\L. habitavaiTi do litoral* compreendido entre os rios Paraí-

b.a(província sul com sede em Felipéia de íi.S.das Meves)e Jaguarihe 



? 

(Ceara» foz fica em nrocati). oenhore3ndo, portanto, as costas, 

fci com eles q.ue se deram os primeiros conflitos com os conquista 

dores luso-portugueses e seus aliados Ta^ajoras, outra nação Tupi 
w f 

da região da P a r a í b a . 

a tropa de Feliciano Coelho, em 1587, para o Rio Grané 

de, foi noventa índios frecheiros das aldeias de Pernambuco e se-

tecentos e trinta latejaras com seus principais que guiavam,. Brâ 

ço de Peixe, assento d e Passaro, Pedra Verde, o ftlangue e o Cardo 

G r a n d e . 

^ Capitães-mores e governadores da capitania, do Rio Gran-

de do FJorte.J 9 

0 Rio Cxande do fjorte, e r a conhecido a princípio pelo 

nome de rio dos Tapuias e mais tarde pelo de Rio Potengi, a cinco 

graus d a linha equatorial, er.a antas da conquista o ponto conver« 

gente dos q.ue navegavam além mar, especialmente dos piratas que, 

abestecendo-se com os índios do que precisavam, seguiam depois 

seu destino pelas costas do Brasil. 

As naos e Caravelas, batidas pelos temporais, encontra-

vam no Rio Grande do Morte seu melhor abrigo. 

Os franceses que muito frequentavam a costa, pelo trafjL 

co do Pau-brasil, com os potiguares, e os prejuízos causavam es-

tes indígenas aos colonos da c a p i t a n i a ^ naÜcente da Paraíba., pro-

vocaram da metropole a medida de conquistar-se o Rio Grande, e 

neste sentido, foi expedida a carta régia de 15 de março de 1957, 

determinando ao capitão-mor de Pernambuco Fàanoel Mascarenhas Ho-

meJii, a a Feliciano Coelho, capitão-nor da Paraíba, consciência do 

governador geral do Sra.sil, q.ue aprestassem uma expedição para 

esse f i m . De feito, aparelhada em breve, Lasccrenhas Homem, capi-

tão- da.conquista, passou, o governo da capitania ao bispo D . Antô-

nio Barreiros, que ai se achava em visita episcopal, e. ao verea-

dor mais velho do senado da Camara de Olinda, Duarte de Sa, G 
transportando-se a Paraíba, dai embarcou para o Rio Grande numa 

esquadra de cinco navios e seis caraveloes, comandada por Francis, 

co de Darros Rego, com muitos de seus companheiros, entre os qeeis 

os Padres Lemos a Gaspar de Sao Peres da companhia de Jecuu, e 

Frei Bernardino das Moves, capucho da província do Santo ^ntônio, 

aquele engenheiro e arquiteto, e este perito na língua g e r a l . # ^ f 
Apos a ratificação das pazes com os indígenas a 25 do dezembro do 

mosmo ano Jerônimo de Albuquerque saindo dz, fortaleza, na distan-

cia de meia légua, num terreno elevado e firme, que ja se denomi-
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t 

nava "povoaçao dos Reis", demarcou o sitio da cidade que recebeu o 

nome 3e Natal, em honra"desse glorioso dia, que assinala no mundo 

da cristandade o nascimento do divino redentor» 

João Rodrigues Colaço, não podemos precisar a d a t a em 

que foi nomeado para capitão da fortaleza pelo Governador Geral, 

D*"J^anciscQ de Souza, por uma doação, porém, que obteve de oito-

centas braçadas de terra ao longo do rio potengi, concedida por 

Lascarenhas Homem em nome do governador Geral , a 8 de janeiro de 

16CQ, verificou-se q.ue foi por este nomeado, e governava desde es-

se tempo.(5) 

;tv. 'fortaleza contava com duzentas praças de guarnição s-

lém dos oficiais. G. governo de Rodrigues Colaço devia pelo menos 

ter excedido ao dia 3 de julho de 16C3, por ser desta data a ulti-

ma doaçao que fez de uma terra a Domingos Sirgo, no sitio da cida-

d e para edificar, e é natural tivesse passado diretamente o gover-

no as mãos de SJU sucessor, Jerônimo de Albuquerque-, pois a 8 de 

agosto do mesmo ano este se achava governando. ,, 

Geronimo de Albuquerque fundador da cidade de fíatal. Foi 

nomeado, por patente real de 9 da janeiro de 1603, capitão-mor da 

capitania, pelo tempo de seis anos, segundo Uicente Lemos. 

A posse desse capitao-mor não foi posterior a 8 de agos-

to de 16C3, data em que concedeu a primeira sorte de terra no sí-

tio,. demarcado da cidade, aos padres da companhia. 

Pela ultima concessão que fez a Afonso Largato de meia 

légua no lugar sinambuassu devia ter governado pelo menos cté dia 

9 de agosto de 161Q. 

Jerônimo de Mlbuquerq.ue concedeu em 2. de maio de 16C4 a 

s-Gus filhos antenio e frathias de albuq.uerque uma sesmaria de cinco 

mil braçadas quadradas, na ribeira do Peq.ueri, e duas léguas em 

Canguaretama, tendo os doados construído um engenho que tomou o no. 

me daquela v é r z e a . 

G.s holandeses, no período de sua conquista, incendiaram-

-no , Dessa concessão considerada exorbitante, teve ciência El-rei 

q.ue, mondando depois distribuir as terras, do Rio Grande a quem, 

as q.uissesse povoar e cultivar, assim se exprimia na provin^is de 

28 de setembro de 1612.(6) 
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II - Início cio Período C o l o n i a l , 

ri colonic iniciada as m a r g e n s do P o t e n g i , pela peculiari-

dade do meio c o r r e n t e de r e c u r s o s , pode ser c l a s s i f i c a d a como de 

"plantação" ou "enquadramento"• Ü colono l i m i t a - s e a e x p i o r a r i a , a 

arrancar-lfie a riqueza para a"*seguir, a transportar para f o r a . Q co 

lono v e r d a d e i r o c o n t i n u a a ser o i n d í g e n a , o t r a b a l h a d o r . C branco, 
* . M / 

o e u r o p e u , l i ^ i t a - s e a p e n a s a d i r e ç ã o s u p e r i o r , h f a l t a d e f a m í l i a s 

b r a n c a s , de mulheres b r a n c a s e de c r i a n ç a s brancas fez. surgir ime-

d i a t a m e n t e v á r i o s i n c o n v e n i e n t e s : a m e s t i ç a g e m , a tendência, para a 

o p r e s s ã o , o abandono duma expedição r a c i a l , p r e f e r i n d o - s c apenas a 

q.ue da lucros i m e d i a t o s . 0 indígena passa a viver sob o dor.iínio do 

b r a n c o , a i d e i a d e s u p e r i o r i d a d e de u n s e d e i n f e r i o r i d a d e d e o u -

t r o s . P a r a o g o v e r n o g e r a l , t o d a v i a , m a i s i n t e r e s s a v a m e n t e r a P°sjL 

çã.o e s t r a t é g i c o - g e o g r á f i c a c c p a z d e a s s e g u r a r a s o b e r a n i a p o r t u g u e -

s a , e. p r o l o n g a m e n t o f u t u r o p a r a o i n t e r i o r e n o r t e do B r a s i l . 

Pelo tratado de ^ o r d e s i l h a , em 1494, todos os territórios, 

370 léguas a leste das ilhas do £ebo [yerde, pertenciam a P o r t u g a l , 

ü traçado garantia a Portugal as terras na orla Atlântica entre 

4 f i5G e 6.B3G baixo da linhe E q u i n o c i a l o que c o r r e s p o n d i a ao B r a s i l 

e"a costã d.a futura c a p i t a n i a . 

Nos p r i m e i r o s tempos da N a t a l , era o c a p i t a o - m o r quem con 
* 

cedia as cartas de data no quadro u r b a n o . L o g o , p o r e m , que entrou 

em funções r e g u l a f a s a C a m a r a , assentou-se q.ue esta ficaria com pie 

na jurisdição exclusiva na área da c i d a d e , e o c a p i t a o - m o r conserva 

ria a c o m p e t ê n c i a , que sempre teve, de c o n c e d e r s e s m a r i a s . 
A. C a m a r a de N a t a l , por exemplo como outras nas m e s m a s con, 

d i ç o e s , sem saber se agia de acordo com as l e i s , t a x a v a salários de 

a r t e s ã o s e a r t í f i c e s , formada de índios e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , mar 

cava o preço a artefatos de ofícios mecânicos; a c ó r n e , ao p e i x e , a 

f a r i n h a , ao sal, a a g u a r d e n t e , ao algodao(em pano e em f i o ) , ao açJ 

c a r , e t c . princípio a Camara so podia c o r r e s p o n d e r - s e d i r e t a m e n t e 

com o c a p i t a o - m o r e com os g o v e r n a d o r e s e so por intermedie d e s t e 
0 

a que fazia r e c l a m a ç õ e s para a c o r t e , com o correr dos t e m p o s , no 

e n t a n t o , começou a d i r i g i r - s e ao proprio r e i e o q.ue e c e r t o , e que 

muitas veze.s nao se dignava o soberano de responder aos r e c l a m o s em 

c a r t a e n d e r e ç a d a a C a m a r a . 

Lima autoridade que desde os primeiros t e m p o s tendia a con, 

testar, com a dos c a p i t ã e s - m o r e s e que estes andavam a encontrar no 

seu caminho para c o n t e r - l h e s os d e s m a n d o s , er.a a do senado da Cama-

r a . 
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A- primeira vereança de Natal foi constituída, depois da ex-

pulsão dos holaDdeses, em 1652, por eleição de 16 de abril, a. eleição 

era feita pelos M H o m e n s ^ o n s " da t.erra# Cstes homans í̂ffs" formavam 

uma espécie de aristocracia,"conservando-se assim por anos e anos, em 

certo círculo a administração da cidade. Compunha-se de 5 membros o 

senado, sendo um juiz mais velho, um juiz mais moço, dois vereadores 

(um mais moço e outro mais velho) e um procurador. Alem desses ofici-

ais, tinha a Camara o seu escrivão, a princípio nomeado pelo capitão-

-mor, e depois pela própria Camara, q.uase sempre por simples portaria 

do juiz mais v e l h o . Cra o presidente do senado.(7) 

A. partir dos exemplos das Camaras Bahia, de Olinda e ou-

tras, é que Natal começou a admitir uma espécie de tribuno ou procurg 

der, sob o nome de mestre, como representante das classes populares 

junto ao senado, incumbindo principalmente de concorrer com os juízes 

e vereadores na função de regular o preço das coisas e dos ofícios.(8) 

Pelas informaçoes encontradas sobre o Rio Gxande, pode cal-

cular-se que não seria grande coisa o comercio da capitanio nos tem-

pos da colônia. As industrias q.ue se fariam fontes da economia geral, 

eram as do açúcar, do algodão, Pau-Brasil, tabaco e ainda arroz, fei-

jao, milho, mandioca, alem de especiarias e drogas, a do criação de 

gados, a da pesca, a da exploração de salinas, a a das madeiras de 

construção. A maior parte de tais industrias andaram sempre amofina-

das pelo fisco, pelos monopolios, pelas restrições de toda ordem com 

qhue se as embaraçava,, e principalmente pelas dificuldades de transpor 

te, q.us2-* em terra, q.uer sobretudo no mar. Lsto tudo sem pôr em conta 

os entraves naturais, como as secas e.as inundações, com que tinha de 

lutar as. vezes o lavrador. Os produtos da pequena lavoura so contavam 

em regra, com o consumo interno limitando-se os produtores a troca e 

barganha entre os municípios, os povoados e sítios para fora da capi 

tania, exportavam-se gados(bovino e cavallar), peixe de salga, fari-

nhas, arroz, feijão, e alguns, o u t r o s . Tudo isso a i.iuito custo, saia 

para as capitanias vizinhas, especialmente para Pernambuco, antes da 

grande seca de 1?9Q - 1793, so para Pernambuco iam anualmente de 15 a 

16.ÜLÜ cabeças de gado e. corte. Foi sempre o Rio Grande que supriu d.e 

cavalhadas,, para os engenhos, aos proprietários de Pernambuco a. de ou. 

tras. capitanias do norte. 

guando em Natal e em outros portos ja estavam cheios de ar-

mazéns, e faltava transporte, naturalmente cessavam as compras e os 

generos baixavam de preço. Sa houvesse extensos capitães, evitar-se-

iam semelhantes males, mas nem sempre o exportador da terra dispunha 
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de suficientes recursos para vastas operações dificilmente liquidá-

veis, e o que acontecia então era de prever-se; a maior porte das 

casas exportadoras eram pernambucanas, e até- algumas estrangeiras , 

tendo todas os seus agentes na capitania, encarregados de ccmpras 

no Rio G.rande e expedir em tempos os carregamentos para Recife, coji 

tra essas casas poderosas não havia concorrência possível* Üs pró-

prios senhores de engenho a os agricultores mais fortes não c o n s e g u i 

ram libertar-se de tais contingências. Por outro lado, os comercian, 

tas de Pernambuco tinham de fato igualmente o monopólio da importa-

ção e. do mesmo modo que regulavam, como bem Ithe parecia, as compras 

no ílio Grande, impunham preços as mercadorias q.uo só cies recebiam 

da Eluropa. Esta situação das indústrias e do comércio durou quase 

a época da independência, ou pelo menos enquanto a. capitania esteve 

sujeita ao governo de Pernambuco.(9) 
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III - àobr.a a. Fundação da (lidada de (lutai. 

3..1 - Fundação e nomes da cidade 

CL Forte construído ficava isolado no seu arrecife cercado 

pelo mar assim como a guarnição estava, circundada pala indiada fu-

riosa. 

í a uez dos Jesuítas no futuro Rio Grande do .Morte. Padre. 

Francisco Pinto c o n q u i s t a o tuixáua dos Potiguares, o camarão-gran-

da* Potiguassu. Q Padra Caspar de Samperes. percorra, num largo cír-

culo, o. proximo distrito arrebanhando, os. chafaa para as pazas» 

A 1 1 de. junho, d a 1599 o s c h e f e s indígenas- estão na capi-

t a l da, Paraíba,, jurando alianças, perpetuas, auxílio mu to e- fideli-

dade,. tão raramente mantidas pelos brancos a c r i s t ã o s . Iflanoel. Mas-

carenhas Borneo, Feliciano Coelho da Carvalho, da Paraíba, ulaxandre 

Doura,, sucessor de íuascarenhas, Br.az. de almeida, ouvidor mor, o Fran 

ciscano Bernardino das Neves, grande interprete, o padre Francisco 

Pinto, Pai. Pinto, apostolo dos potiguares, estavam presentes. 0 por 

tugues ia erguer mais uma cidade a marca do norte, extrema da posse 

pou-SD e reforço para- a lusitanização do. Brasil satentrional. 

d Historia do Rio Grande do riorte finda um d.os c a p í t u l o s 

iniciais e. ásperos a 1 1 da junho da 1599, data digna de memoria a 

citaçao» £ o nosso primeiro tratado político entre duas raças, duas 

civilizações, duas m e n t a l i d a d e s . 

Masce a cidade do Mn tal do Rio Granda . Por q.ue cidade do 

ílatal? 

Ü visconde da Porto Seguro ensina; ... se chamou do Natal, 

em virtude sam duvida da se haver inaugurado o seu pelourinho ou a 

su.a igreja «natr.iz no dia 25 de dezembro dessa ano da f undoçao(1599). 

Vicente Lemos decide: _ A 25 da dezembro do mesmo ano (1599), Jero 

nimo de nlbuq.uerq.ua, saindo da fortalaza, na distancia de meia lé-

gua num terreno elevado e firjna, que já se denominava povoação dos 

Reis, demarcou o sítio da cidade q^ue recebeu, o nome M a t a i , em honra 

desse glorioso dia q,ue assinala no mundo da cristandade o nascimen-

to do divina R e d e n t o r . Frei 3aboatão(l768) ... Uencidos os índios 

d a terra se deu. princípio a povoação, 'a f o i orada a tal povoa-

ção cidade do M a t a i . Aires do Casal (1817): _ teve a oportunidade 

de lançar os funüamentos à cidade Matai, q'ue tomou este nome, por 

se encontrar a inauouraçao da matriz, fflilleta da Soint Adolphe pos 

o nome de Matai por coincidir a inauguração da igreja. 

Rocha Pombo, Historia do Rio Crande do Morte*-. Dentro de 

poucos meses estava mudada a povoação e pronta a capela quo f o i i-

naugurada em deze;.:bro do mesmo ano(1599) 
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Q u t r a fonte colaborante e a relaçao das causas do Rio 

Crande do & o r t e , do sítio e disposição da t e r r a ( l 6 C 7 ) encontrada 

pelo p a d r e Serefim Leite,, 3 . 1 , no archinvum Societatis Xesu Ro-

manum, t r a n s c r i t o , i d e m , 1,557, anônima mas sugerindo ao divul-

gador a f i g u r a do Jesuíta Caspar CLe S a m p e r e s . 0 Rio Grande e & t â 

em cinco graus a meio de altura a parte do sul da linha equino-

cial « 

hipótese do padre L e i t e , S.I, a sugestiva mas nao a 

firma- a versão popular da- missa do dia do Ratai* c a r t a de Pe-

ro Rodrigues é seis dias anterior da fundação a a "relação" nao 

nomeia a c i d a d e já fundada» Tienhum documento dos slculos Xtfl e 
X U I 1 r e g i s t r a a origem do n o m e , nada impossibilita que a armada 

d e liiascaxenhas H o m e m e n t r a s s e a. b a r r a am 25. d e d e z e m b r o d a 1 5 9 7 

e h.ouvesse u m a missa, a 25 de d e z e m b r o da 1 5 9 9 . 

Uuinze dias. depois, de f u n d a d a ainda estava d e s e r t a . D 

ccpitão-mor João R o d r i g u e s Colaço,, na petição da primeira ses-

maria. c o n c e d i d a nas t-erras. do Rio G r a n d e do f'orte, por Mascare-

nhas tiom&m, em 9 de janeiro de ISGJQ, informa que quer fazer umas 

casas no sítio que esta escolhido para a c i d a d e . 

A cidade guardou o nome mais bonito, aidade do tintai. 

í a situação da c i d a d e , sua posição g e o g r á f i c a , a coox 

denada r u a g r a n d e , P r a ç a Andre d f>ilbur quer q u e , onde se fundou a 

c i d a d e , foi levantada em 19Q3 pelos contes A . Sivaldo é> C . Castro; 

Latitude 5s 4.6* 4 1 1 1 , longitude 1 2 ' 2 4 ( t UUG.. não t i v é r a m o s 

Outras. c i d S d e s ' olárr d ^ q u a ergueu R Q a C t S n d e . 

H a em alguns h i s t o r i a d o r e s , entre eles o grande Rocha 

Pombo, o registro de uma. primeira M a t a i , c o n u e n c i o n a n d o - s e dar 

nome e g e r a r q u i a da cidade ao acampamento da fuascarenhas. Homem, 

enquanto d.urou a construção do "Rais M a g o s " . Hesmo assim á uma 

versão d i s p e n s á v e l p r e s e n ç a na- fíistória. Câ portugueses a indí-

genas iam sendo abrigados no f o r t e na proporção do adiantamento 

do t r a b a l h a . Nao ha documento para afirmar-se u m a t r a n s f e r e n c i a 

de povoação,, do cir.io do a r r e c i f e da b a r r a para o, chão elevado a 

firme o n d a , r e a l m e n t e , nasceu a cidade l e g í t i m a , nao h á vestí-

g i o . A-cidade dos Reis e a mesma c i d a d e do M a t a i . ( l ü ) 
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3.« 2 • F u n d aç ao de fia t a 1 

Com a retirada da maior parte das forcas recrudesceu a 

s-anha, das índios,, nao deixaram mais um instante sossego, princi-

palmente aos c o l o n o a que se apressaram a. estabelecer-se nas vizi-

nhanças. do forte» Havia ficado Jerônimo de Albuquerque bem provi-

do de meta-s de defesa, e pode manter no contorno vários postos de 

alarme e atalaias, que contra surpresas djos inimigos, acautelavam 

a povoação, incipiente» Jerônimo de Albuquerque, já experiente em 

lutas passadas, e tendo aprendido que a prudência a os meios sua-

sórios aiSiM quase se.-ipre os processos mais eficazes contra os se.1 
«v f 

vagens, valeu-se então do concurso dos missionários» tV conselho 

do padre Caspar, tomou a expediente de tentar uma conciliação com 

aq.uales encarniçados inimigos. 

Deu Jerônimo ae (,;lbu quer q u e aviso daquela feito auspi-

cioso aos sapitãec-moras da Paraíba e de Pernambuco, apressou-se 

Liàscarenhas- Homem a partir para a S-ahia,, a lavar a grata notícia 
ao governador geral U» Francisco de douza. 4uis este que como es-f 
timulo aos melhores instintos do gentil a bom exemplo aos colonos, 

fossem aquelas pa-z.es celebradas com certa solenidade» Para isto ijn, 

cumbiu a Lasca renha-s Homem de. ir a Paraíba, e ali teve lugar (a 11 

de junho de 1599) o ato aparatoso da ratificação do convênio, a-

chando-se presentes os chefes potiguares, o capitão-mor Feliciano 

Coelho, os oficiais da Camara, c.om ÍTiascarenha-s Homem, Alexandre 

de í.ioura, o ouvidor geral üraz. de Almeida, a outras pessoas. 

Chamou-ae a g o r a sossegado naquole posto, cuidou Jerôni-

mo de AXbuquerqua de lançar os fundamentos da uma povoação regu-

lar., onde se agram ia-asam. os colonos, não só os que j á estavam, c£ 

mo os q.ue se viessem estabelecer ali. já existia, conforme se viu, 

nas vizinhanças do forte, um arraial a que se dava- o nome de cida, 

de dos Rejbjt^» Aq.uelo nao era no entanto* o local mais apropriado 

para a futura cidade, e deliberou-aa escolher assento mais amplo, 

am lugar mais elevadc a, margens direita, do rio, a c e r c a de meia 

l é g u a do forta» Ali demarcou Jerônimo o perimatro urbano, onde se 

começou logo a construir uma pequena igreja para servir de matriz 

e muitas- h a b i t a ç õ e s que se transladavam a. cidade dos R e i s . Dentro 

da poucos meses estava mudada a povoação a pronta a capela, que 

f o i inaugurada em dezembro do mesmo ano(l599), dizendo-se a pri-

meira. missa com toda solenidade no dia 25, circunstancia q,ue áe 

aproveitou para dar a vila o. nome de tia tal. Foi provavelmente o 
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padre Caspar de. Saa João Peres quem exerceu, ali o CL.-rgo de primeiro 

cura,, com o estabelecimento daquele nuclao em plena paz com os sel-

vagens, foram afluindo p a r a a r e d o n d e z a , e para a. p r o p r i a povoaçao 

muitas famílias de c o l o n o s * ( 1 1 ) 

3eroni.no de albcq.uerque pouco se demorou ali, tendo-se rg 

tirade p a r a Pernambuco assim que e s t e v a a t e r r a em o r d e m . D e i x o u na 

fortaleza,, como lDc^-tenente a 3oao Rodrigues Colaço, logo depois 

capitao-mor nomeado pelo governo g e r a l . Na o se sabe precisamente em 

q.ue dia saiu Geronimo, e entrou C o l a ç o , em seu lugar,, pelo que di-

zer;! a l g u n a autores deve. ter. começado Colaço por 16GÜ, durando o seu 

governo très anos. £ certo, aliás em janeiro d a q u e l e ano j á era Co-

laço, capitao-mor desta capitania, d i x ui.i documento dc t e n p o . imo 

e r a no entanto Rodrigues, pelo que parece (como tanbem não fora Ge-

ronimo), mais que s i m p l e s capitão daquele posto: isto á, tinha o c£ 

mando d'à fortaleza a o governo da povoação* E.m todo c a a o , nessa car 

go, tinha poderes para conceder terras provisoriamente, e tanto na 

área da povoação co.uo em todo novo distrito, que aliás nao se sabe 

por enquanto, que limitas, t e m . Chegou a fazer durente os seus três 

anos e .<ieio de governo cerca de 50- concessões, entre datas e sesma-

r i a s . De acordo com as ordens especiais do r.ei, essas concessões e-

ram feitas sob condições da serem as terras lavradas e.m dado prazo, 

q.ua se. assinava segundo a axtençao das m e s m a s . So depois e que se 

conferiam aos posseiros os títulos d e f i n i t i v o s . Era este um serviço 

da importância, capital p a r a os destinos d a capitania cujos funda-

mentos assim, se l a n ç a v a m . 

Parece q.ue nos primeiros anos nao se fez, com muito crité-

rio a distribuição de terras, dando-se sera exame, a quantas as re-

queriam,. e ate repetindo c o n c e s s õ e s as. mesmas pessoas, e quase sem-

pre cm quantidade e x a g e r a d a . 

Cuidar o governo da metropols de corrigir assas- irregula-

ridades, o r d e n a n d o , pala provisão de 2Q de. setembro de 1612, que 

fossem legitimadas todas as concessões feitas, e que d a i em diante 

oo se. fizassau novas concessões de acordo ca,ru as regras e s t a t u í d a s . 
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3.3« F u n d a ç ã o da c i d a d e d e S a n t i a g o , t ^ m b e u cfta.vtada c x d a d e 

dos Beis* 

4uanao os padres Francisco Pinto e Gaspar Samperes parti-

ram do Rio -Grande,, a 19 de abr.il da 15.99,. am demanda a. capaoba, já 

cogitavam da edificação de uma boa residência na nova cidade,, que a-

gora sa há da fundar.,, obra da meia lágua do forte do Rio Grande« 

Sobre a iniciativa da fundação de uma cidade, F r e i Vicente 

da Salvador,, 3m 1627 asclareca. 

Faitas as paz.es com os potiguares,, como fica dite, se come, 

çcu. logo a fazer uma povoação no Rio Grande urna lágua do f o r t e , a 

q.as ch.ajnaan a cidade dos Reis, a qual governa tambám Q capitãa do foj: 

ta. qtuo e l - r e i c o s t u m a mandar cada três anos. 

« o s 9 de janeiro de 16LÜ, q,ue correspondeu a uu domingo, 

•chuva-se no Rio Grande ííJanoel lüascarcnhas Ho^em, a que-.:, o governa-

dor geral ü . Francisco de aouz^ d a l a g a r a pleno mandato para q.ue aque 

le capitao-mor de Pernambuco ficasse responsável por tudo o que se 

referisse a "sustentação e defensão" da fortaleza do Fvio Grande« T a l 

delogaçãc ocürrara a 31 de c.utubro 3e l S 2 8 r pouco antes da partida 

definitiva de D . Francisco de iouza para as ninas do sul do país* 

Maq.uele do..iingo, 9 da janeiro de 16UG, Mascarenhas Ho.nam, 

representando o governador geral do Brasil, concedeu a primeira data 

o, sesmaria verificada no Rio Grande, cujo beneficiário foi o proprio 

capitão-mor Goão Rodriguas^Colaço* Aquela data, já ocorrera a funda-

ção da- cidade* 

e s s a s t r ê s r e f e r ê n c i a s a c i m a são a s rtiais c o n f i á v e i s no to-
** f 

canta a fundaçao da cidade do^Rio G r a n d a . D acontecimento ocorreu, 

de tal maneira, após, o dia 19 da abril da 1 5 9 3 , e antes de 9 de ja-

neiro de 16GC. 

Geronimo de Albuquerque, foi o primeiro capitão-mor do Rio 

Granda para a qual conquista foi mandado de Pernambuco para ordam do 

Rei Felipe I e^i Portugal, com (tlanoel Mascarenhas Homem, que partindo 

por fiar com"gente da Qahia a Geronimo de Albuquerque por t e r r a com a 

de Pernambuco a tornar, outra mais na Paraíba, quando da Paraíba partiu 

também por mar a chegou a barra do Rio G.rande a 13 de dezembro da 

1S37, já achou na terra, filanoei Mascarenhas Ho.viem, nas co.n pouco a-

feito naquela ampresa. Com a chegada da Geronimo de Albuquerque ;se 

continuou nela, fazendo logo na costa da barra uma fortaleza de ma-

deira, a vencidos os índios da terra, maia lágua de fortaleza pela 

t e i i a a dentro se deu princípio a povoação a tomou logo; Geronimo de 

Albeiqjjarci.ue. a posse da governo capitão~:nor e foi honrada a tal pcvjD 
ação cidade do tia tal, porque pela f e s t a do nascimento do senhor, sa 
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fez esta ato, no ano da 1599, com paróquia, a igreja matriz, dedica-

da. a Senhora com "título da apresentação* (13) 

"a empresa teve princípio com um f'ortim de madeira, junto 

ao lugar ofide hoje- acta a fortaleza dos Reis, e cujo primeiro coman-

dante, Jerônimo de nlbuquerque.,. teve muitos a renhidos combates com 

as aborígenes por mais de um ano, ate travando amizade com Sorobabe, 

c.hefe dos indígenas, por mediação de um índio aliado, teva a oportu-

nidade de Lançar os fundamentos da cidade Ratai, que tomou este nome 

por se encontrar a inauguração d a sua. matriz,,, com a festividade do 

nascimento do nosso salvador em 1599"» (1-4) 

Homo observamos, aparecem dois nomes dados a cidade funda-

da do Rio Grande, cidade de Santiago, e cidade dos R e i s . (ienhuma re-

ferencia e feita ao topónimo ria tal, denominação que. somente surgira 

em documentos de 1514. t\Io tocante a inauguração da igreja matriz, so 

lenidade ocorrida, segundo Jo.boatão em 25 de dezeubro de 1599, somen 

te viria ela a se verificar, efetivamente, vinte anos depois, em 1616. 

m. informação de que Jerônimo de ,,lbuq.uerqu&, na qualidade 

do capitão-mor,, teria lançado os fundamentos a cidade do fJatal, como 

alude, óires de Casal, não poda subsistir antes a certeza de q.ue Jerô 

nimo somente assumiu a capitania-mor do Rio Cr^nde no dia 7 de junho 

do. 1£C3.. Por analogia, a cidade edificada no Rio Crande, ta.ibém capi 

tania da coroa, receberia a denominação de Santiago, em deferãncia 

ao Santo Padroeiro da Espanha, cuja comeworação ocorre no dia 25 de 

julho. 

0 que tudo indica, o. topónimo iantiago não prosperou, pois 

a cidade f u n d a d a n.p Rio Grande passou a ser conhecida como cidade 

dos Reis, conforme informe&sm Frei. Uicente do Salvador , e um ;;;apa 

desenhado pelo cosmógrafo d.e sua majestade. João Teixeira Albernaz. 

T a l mapa, talvez elaborado e,n 1616, baseou-se am infor:nações e rasc^ 

hhos. do autor do livro q u e d á razão do Estado do brasil, o sargento-

-rnor. üiogo da Campos üoreno, que estivera naquela capitania do Rio 

Grande am 16.U3* 

a cidade tíca Rüis pode tor sido fundada no dia 6. da janei-

ro de 16CU, na dia da Reis, que naquele ano ocorrera una q.uinta-

-f eira. lascar enhas Ho iriam taria sido o fundador da cidaao, pois logo 

no domingo seguinte aquele dia. 6 de janeiro, concodia ole a primeira 

d a t a e sas^aria verificada no Rio Cranda a João Rodrigues Colaço, a 

capitao-mor da capitania. 

Pela sequencia natural dos atos administrativos, tal con-

cessão, de 9 de janeiro da 16CLQ, teria sido o primeiro ato praticado 

logo em seguida a. fundação da cidade. 
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Tem-se formado um problema na história do Rio Grande do 

ííorte, a incerteza ao fundador d.a cidade do. Lc.tal. 

Ejn 153.2, ano em que ocorreu a criação das capitanias 

hereditários, o território correspondente ao atual Estado da Rio 

Grande do ríortejípéhava-se incluído na Ia capitania, cujos limi-

tes. litorâneos tinham o seu início na Bahia da Tradição, esten-

dendo-se ate a Angra dos ÍCegros na Paraíba e no Caara, respecti-

va..! ente» 

Foram agraciados com aquela capitania, 3oão de Barros 

e o capituo-mor do. mar «ires da C u n h a . Expulsos dos territórios 

d.o sul do país os franceses se apossaram d.o Rio Grande do tlorte, 

onde passaram a nutrir relações comerciais 00, os indígenas. 

E/io ano de 1657, o governador do Srasil, j . Francisco de 

iouza, determinou a organização de uma expedição pars. expulsar 

os francesea aa cepitania do Rio Grande, então convertida eí«. uma 

capitania r e a l , der ia também edificada uma fortificação na barra 

do Rio Granda, a posteriormente fundar-se-ia uma cidade nas suas 

proximidades. 

Lm 25 de dezembro de 1597,. dia do reatai, chegava a bax. 

r a do Potengi, a armada composta de 14 navios, que trazia 4GG ho 

mens sob o cornando do capitão-mor. de Pernambuco, Mascarenhas Ho-

mem, a fim da dar-se início, a operação da conquista do território. 

No dia 6 da janeiro aa 1598, ruascarenhas Homem, o capi, 

tão-mor du conquisto, do Rio Grande, deu início ao serviço de e d i 

ficação de uma fortaleza, qua recebeu a denominação do Reis Ga-

gos, em homenagem ao dantos Reis, nuq.uele. dia comemorativo» 

G projeto de construção du forte f o i confiado ao. J e s u í 

ta Padre Caspar d a dum par as, que ex.ercara a profissiao de enge-

nheiro, na L s p a n h a a c.m Flanderaa, antes do seu ingresso na com-

panhia da J e s u s . 

tjo menos de seis meses de trabalho no qual taí.bem c o l ^ 

b.orou a gente enviada da Paraíba, a fortaleza foi concluída, fi-

cando em estado da defensão, no diu 24. da. junho da 15,93» 

.i missão confiada a Í.íascarenhas Bo.i.em teve prossegui-

mento, apos a conclusão d a fortaleza, pois q Rei D . Felipe II da 

L s p a n h a determinava tambemi qua se dessa inicio a aaif icaçao de 

ama cidadã. Tal providencia garantiria o efetivo povoamento da 

capitania a a definitiva expulsão dos francesas. 

£:n janeiro de. 16QC Mascarenhas Homem retornou a P e r n a ^ 

auco, após cumprimento de sua missão, concluída a fundação da c i 

dada ,. q.uo recebeu diversos nomes, cidade dos R^is, de àantiago, 
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cidade do Rio G.randa, s finalmente Matai. 

SCxisteui teorias, sobre a fundação d a cidade do M a t a i . 

H tradicional, defendida p o r Vicente Lemos, atribuída a 

fundação a Goronimo de albunuerque} outros corio Rocha Po.ubo a la-

varas d e Lira, tambe-n fazem a .flos.na afirmação» 

defendida per Jose Moreira Brandao Castelo Branco So-

brinho q,ue defendia Goãc Rodrigues Colaço como iniciador, da cida-

de, ume. vez. qus. Geronimo sagundo afirma, estava ausente. 

Finalmente, Luís Fernandes Sobrinha, baseado no p r i n c í 

pio da autoridade, atribui a fundação a Mascarenhas Konem. 

Olavo íiicdeiros Filho, tambüín faz. esta atribuição a Mas-

carenhas Homem; co^í base, a partir d.as leituras cronistas coloni-

ais e documentos antigos. 

;Vssim, continua a polêmica das hipótesas sobre a funda-

ção da Matai. 

f » 

t S, 

U s«c 2 e . V-C ' 
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A Teoria Tradicional defendida por Vicente Lemos: 

Jerônimo de Albuquerque o Fundador. 

Coma já foi visto, a tradição atribui a Jerônimo de Albuqueg 

que a fundação da cidade do Natal. D Desembargador Vicente de Lemos " 

faz esta afirmação, se referindo a Jerônimo de Albuquerque: Saindo da 

fortaleza a distância de meia légua, num terrena elevado e firme, que 

denominava "povoação dos Heis", demarcou o sítio da cidade que recabeu 

o nome de Natal'.1 (15) 

Tavares de Lira também atribui a Jerônimo de Albuquerque a 

fundação da cidade do Natal quando afirmar: "desvalou-se Jerônimo de Al-

buquerque em fundar uma povoação nas proximidade do forte. Essa povoa-

ção tornou, em 25 de dezembro do mesmo ano (1599), o nome da cidade d o 

Natal". (15) 

Os historiadores que tomam esta posição não dizem em que se 

baseiam para fazer tais afirmações. Os que defendem esta corrente ale-

gam, que Jerônimo de Albuquerque era capitão-mor do forte, uma vez oue 

tinha sido investido nesta função por Ifenoel Mascarenhas Homem. Nao 

existem documentos que provem ser Jerônimo de Albuquerque o primeiro " 

capitão-mor do forte. 

Alguns, historiadores fizeram esta afirmação sobre a fundação 

da cidade do Natal sem dizer qual a fonte em que eles se basearam para 

chegar a tal conclusão. 
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Teoria defendida por José Moreira Brandão Castelo 

Branco Sobrinho: João Rodrigu^L, Colaço o Fundador. 

Jose Moreira Brandão Castelo Branco Sobrinha, em trabalho pu. 

blicado na fevista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande " 

do Norte * com o título " Quem fundou Natal (17), faz uma analise sobre 

o problema da fundação da cidade. Começa citando Rocha Pombo, que mos-

tra o quanto são obscuros os primeiros tempos da História do Rio Gran-

de do Norte. 

Citando vários historiadores que atribuem a fundação da cida_ 

de a Jerônimo de Albuquerque, contesta todos eles, inclusive Vicente " 

Lemos, afirmando... " não diz em que se baseou para chegar a tal con-

clusão"" (18). 

Da mesma maneira não aceita a teoria defendida por Luís Fer-

nandes Sobrinho de ter sido Mascarenhas Homem o fundador da cidade e 

Jerônimo de Albuquerque apenas tê-la transferido para um lugar elevado 

a certa distância do forte. 

Luís da Câmara Cascudo na sua obra a cidade do Natal não " 

procura esclarecer o assunto da fundação, limitando-se, apenaa» enume-

rar o que os historiadores tradicionalmente afirmam. 

Jose Moreira Brandão Castelo Branco Sobrinho, cita doeu mentos 

encontrados pelo padre Serafim Leite nos arquivos da companhia de Jesus 

em Roma, diz ser o fundador da Natal, João Rodrigues Colaço. 

Baseando-se na informação do provincial Pero Rodrigues, no 

documento encontrado por Serafim Leite, que fala sobre o inicio da Colo. 

nização, assim se referindo: "a tudo isso se achava presente q capitão-

mor e o capitão da fortaleza, João Rodrigues Colaço".(l9) 
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Teoria defendida por Luís Fernandes Sobrinho: Manoel de 

Mascarenhas Homem o fundador. 

Luís Fernandes Sobrinho, em trabalho publicado na Revista do 

Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, afirma ser o 

fundador de Natal, Manoel de Mascarenhas Homem: Se diz fundar um cida-

de q aquele que lançou os primeiros fundamentos, Manoel de Mascarenhas 

Homem construindo o forte dos "Reis Magos", primeira edificio levanta 

do na capitania e fazendo uma povoação, é incontestavelmente, o funda-

dor da cidade do Natal, e não Jerônimo de Albuquerque que apenas trans 

portou para um lugar mais elevado, que fica ao sul da fortaleza e lhe 

parecia maia apropriado para a sede civil da capitania. (20j 

Assim poderíamos fazer as seguintes ponderações a respeito " 

desta teoria. Em primeiro lugar, o fato a ser considerado, é o povoado 

que surgiu ao redor da forte, ser cidade, já que este arraial apareceu 

devido a construção do forte. Outro detalhe, que observamos é que es-

tes habitantes dos arredores do forte, talvez tenham sido os primeiros 

habitantes da cidade do Natal. 



Conclusão 

Por sar um fato histórico cie grande importância para a his-

tória do Rio Grande do Norte, tem-se constituido um problema, a inceu 

teza do fundador da cidade do Natal. 

Como já foi visto existem tres teorias sobre a fundação da 

cidade do Natal, a tradicional defendida por Vicente Lemos, que atri-

bui a fundação a Jerônimo de Albuquerque, a defendida por Luis Fernão, 

des Sobrinho baseada no princípio da autoridade, que atribui a funda-

ção a Mascarenhas Homem, e a de José Moreira Brandão Castelo Branco, 

que defende João Rodrigues Colaço. 

Entretanto com relação ao problema ,a documentação a funda-

mentação existente, indica como a que mais responde a questão como " 

explicação coerente é a defendida por Luís Fernandes Sobrinho, com a 

qual concordamos, fundamentada a partir ao princípio da autoridade, " 

por ser a mais lógica até o presente momento, até que um dia se encop 

tre um documento que mude a face da história, e possa afirmar o seu 

nome real. 

Consequentemente no nosso entender Mascarenhas Homem foi o 

fundador da cidade do Natal, uma vez que veio imbuido da determinação 

de fundar uma cidade e achamos que foi o que fez. 
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